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Resumo

Os operadores das máquinas florestais  autopropelidas,  os quais  atuam no corte  mecanizado  da
madeira,  estão  sujeitos  a  exposição  a fontes  de ruído  ocupacional  emitidos  pelas  mesmas,  que
podem acarretar em agravos a saúde, caso expostos a limites acima dos permitidos. Desta forma, o
objetivo deste trabalho foi avaliar se operadores que executam o corte da madeira com feller-büncher
estão expostos a condições de ruído superiores aos estabelecidos para fins de prevenção. Os níveis
de  pressão  sonora  foram coletados por  meio  de  um medidor  integrador  de uso  pessoal,  marca
Instrutherm,  modelos DOS-500, calibrado e certificado. As medições tiveram duração média de 7
horas e 33 minutos para cada operador. Os resultados encontrados mostram valores de emissão de
ruído ocupacional acima dos níveis estipulados pela norma, o que pode acarretar em problemas a
saúde ocupacional dos operadores.
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Introdução

O setor florestal  possui grande importância para a economia brasileira. Neste cenário,  as
florestas de eucaliptos são as mais plantadas, possuindo espécies adaptadas aos diferentes biomas
brasileiros. A adaptabilidade desta espécie propiciou a sua expansão, garantindo empregos e renda
para produtores florestais que lançam mão deste recurso  (CUNHA et al.,  2021; GUERINO et  al.,
2022; OLIVEIRA et al., 2022).

Dentre  as  etapas  de  produção  do  eucalipto,  a  colheita  de  madeira  é  uma  operação  de
fundamental importância por ser onerosa. Esta é definida como um conjunto de atividades que visam
o corte e a extração da madeira até o local de transporte. Para este fim, são utilizadas máquinas
florestais autopropelidas com tecnologias embarcadas (NADOLNY et al., 2019; RODRIGUES et al.,
2020; SANTOS et al., 2016). 

Um sistema com abrangência de uso no Brasil é o sistema de árvores inteiras, ou full tree, o
qual envolve o corte de árvores e a sua extração até a margem dos carreadores para processamento
posterior. O feller-büncher é uma máquina florestal autopropelida, que realiza o corte das árvores e as
deposita  em feixes.  Posteriormente  outra  máquina  florestal  faz  a  extração  destas  árvores  até  a
estrada florestal (DU et al., 2022; ROCHA et al., 2022; TASSINARI et al., 2019).

Vista a particularidade destas máquinas, os operadores atuantes estão sujeitos a exposição
ao ruído ocupacional decorrente da operação destas máquinas. Este ruído pode ser definido como
qualquer som indesejável presente no ambiente laboral, que interfira na saúde e produtividade do
operador.  Quando  em  excesso,  este  tipo  de  ruído  pode  causar  o  surgimento  de  doenças
ocupacionais,  como  perda  auditiva,  distúrbios  no  sistema  nervoso,  circulatório,  endócrino,
imunológico, muscular e nas funções sexuais  (KOVÁC et al., 2018; NERI et al., 2018; POJE et al.,
2016).

O ruído  também aumenta  os  hormônios  de  estresse,  por  ser  um estressor  ambiental.  A
exposição prolongada dos operadores a  este  agente físico pode ocasionar  problemas mentais  e
perdas irreparáveis na vida destas pessoas. O objetivo deste trabalho foi avaliar se operadores que
executam o corte da madeira com feller-büncher estão expostos a condições de ruído superiores aos
estabelecidos para fins de prevenção.
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Material e Métodos

Os dados foram coletados em uma área com florestas plantadas de eucalipto localizadas no
estado de São Paulo, na região sudeste do Brasil. O sistema de colheita empregado era o full tree,
com o corte acumulado realizado por meio de dois feller-bünchers (FB03 e FB05).

Os  dados  de  ruído  ocupacional  foram  coletados  durante  a  jornada  diária  de  trabalho,
considerando  as  pausas  efetuadas  em  decorrência  de  necessidades  fisiológicas,  intervalo  para
almoço  e  interrupções  mecânicas.  Os  operadores  faziam  o  uso  de  equipamentos  de  proteção
individual e, durante as operações, mantinham a porta da cabine da máquina fechada.

Os níveis de pressão sonora foram coletados por meio de um medidor integrador de uso
pessoal, marca Instrutherm, modelos DOS-500, calibrado e certificado. As medições tiveram duração
média de 7 horas e 33 minutos para cada operador, com critérios de avaliação da exposição ao ruído
ocupacional preconizados de acordo com a International Organization for Standardization (2009).

Os medidores integradores foram configurados com ponderação “A” e fator incremental de
dose de 5, conforme proposto pela American Standards Institute (1991). Os resultados obtidos foram
comparados com nível de ação de 80 dB(A) e o limite de exposição de 85 dB(A) para 8 horas de
jornada  diária,  seguindo  o  preconizado  pela  American  Conference  of  Governmental  Industrial
Hygienists (2021).

Resultados e Discussão

Ao analisar os resultados para ambos os  feller-bünchers  (Tabela 1), os níveis médios de
exposição  diária  ao ruído  ocupacional  (Lavq)  foram acima do  que  é  preconizado  pela  American
Conference of Government Industrial Hygienists (2021). O mesmo fato foi constatado por Camargo,
Munis  e  Simões (2021),  ao analisarem  harvesters e  forwarders em operações para  florestas  de
Eucalyptus e Pinus. No entanto, ao considerar a exposição diária máxima permitida (MEDP), apenas
para o FB05, a exposição não deve ultrapassar a jornada de 8 horas.

Segundo  Oliveira et al. (2020) ao analisar o ruído de máquinas florestais, constatou que o
feller-büncher apresentou  uma  necessidade  de  intervenção  ergonômica  quanto  ao  barulho  e  a
vibração da máquina em operação a noite.

Tabela 1. Resultados da avaliação de ruído ocupacional no corte mecanizado de madeira com feller-
bünchers
Máquina Dose (%) TM (min) Lavg

(dBA)
TWA NEN MEDP

(Lavg)
MEDP
(NEN)

FB03 12,16 66 84,11 69,80 69,80 9h03min 65h04min
FB05 15,43 71 85,31 71,52 71,52 7h40min 51h50min
Onde: Dose é a dose diária de ruído; TM é o tempo de medição em minutos; Lavg é o nível médio de
exposição  diária  ao  ruído  ocupacional  em  determinado  período  da  medição  para  o  fator  de
incremento  de  dose  5;  TWA  é  a  média  ponderada  no  tempo;  NEN  é  o  nível  de  exposição
normalizado, que configura o nível de exposição ao qual o sistema auditivo está exposto durante a
jornada diária de 8 horas de trabalho; MEDP (Lavg) é a exposição diária máxima permitida, exprime o
tempo máximo de exposição ao ruído durante a jornada diária calculado em função do Lavg; MEDP
(NEN) é  a  exposição diária  máxima permitida,  exprime o tempo máximo de exposição  ao ruído
durante a jornada diária calculado em função do NEN.

Diversos são os efeitos negativos do nível de ruído acima dos limites permitidos a saúde dos
operadores de máquinas florestais. Desta maneira, as avaliações constantes e seu monitoramento
são fundamentais para as medidas prevencionistas afim de minimizar os impactos negativos do ruído
a saúde dos operadores. De acordo com Kurt et al. (2017) ao medir os níveis de exposição diária ao
ruído é possível verificar a sua conformidade com as operações e a segurança dos operadores.

Conclusões

As  duas  máquinas  analisadas  apresentaram  nível  médio  de  exposição  diária  ao  ruído
ocupacional acima dos limites levados em consideração pela American Conference of Governmental
Industrial Hygienists. 

Ao tomar em conta a exposição diária máxima permitida, uma das duas máquinas analisadas
(FB05), não pode ter exposição laboral em uma jornada com mais de 8 horas.
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Sopesando o ruído das máquinas florestais autopropelidas analisadas, constatou-se que as
máquinas apresentaram necessidade de intervenção ergonômica quanto ao barulho e vibração da
máquina no período noturno.
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